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A educação brasileira tem passado por mudanças e faz-se necessário a re-
alização de pesquisas que investiguem os principais aspectos da Formação 
de Professores para o século XXI. Essas formações, precisam incluir pro-
fessores capazes de lidar com recursos que explorem diferentes competên-
cias, habilidades, resolução de problemas, criatividade e inovação. Para 
tanto, as demandas de uma educação inovadora e criativa, requer que seus 
partícipes valorizem e mobilizem processos criativos. Este ensaio, procura 
abrir caminho para realização de pesquisas sobre as Teorias da Criativi-
dade, Fenomenologia e a Formação de Professores. O texto serve de subsí-
dio teórico-metodológico para o desenvolvimento de argumentos em favor 
de uma reorientação do processo de Formação de Professores em todas 
as suas instâncias, visto que as pesquisas nessa área têm sido incipientes 
ou raramente abordam essa perspectiva. Oferecer condições adequadas, 
no âmbito dos cursos de Formação, para o exercício do processo criativo, 
significa ampliar as possibilidades em função da existência de professores 
capazes de enfrentar os desafios do século XXI em busca da resolução de 
problemas educacionais com autonomia e respeito à alteridade.
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INTRODUÇÃO

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-
METODOLÓGICA

Aproximações iniciais

Conhecer e reconhecer as diferentes posições 
conceituais de criatividade (NEVES-PEREIRA, 
2018, NEVES-PEREIRA; FLEITH, 2020) pode 
viabilizar condições importantes para Formação dos 
Professores que incluem a autonomia e a capacida-
de de resolução de problemas. O processo criativo, 
no geral, implica certo esforço e motivação. Fazem 
parte desse processo, uma multiplicidade de fato-
res incluindo variáveis de personalidade, condições 
ambientais e socioambientais, além dos processos 
intelectuais. Nesse caso, podem ser observados os 
níveis adequados de conhecimento e a flexibilidade 
cognitiva, o poder de concentração, a capacidade 
de assumir riscos, a autoconfiança, flexibilidade de 
crenças e o exercício da liderança. Enfim, podemos 
dizer que o processo criativo é um processo múltiplo.

De acordo com Torrance e Myers (1976, p. 98),

Assim, oferecer condições adequadas, no âmbito 
dos cursos de Formação de Professores – sejam eles 
de formação inicial ou de formação continuada –, 
para o exercício desse processo múltiplo, ou seja, do 
processo criativo, significa ampliar as possibilidades 
para que tenhamos professores capazes de enfrentar 
os desafios do século XXI, em busca da resolução de 
problemas educacionais. Daí a importância em ofere-
cer disciplinas nas matrizes curriculares dos cursos de 
licenciatura que levem em consideração o uso de re-
cursos de Metodologias Ativas, Tecnologias Digitais 

A formação de um profissional reflexivo, crítico 
e que seja autônomo para pesquisar soluções nos 
diferentes campos do ensino de componentes curri-

[...] em nosso próprio trabalho sempre constatamos que os 

métodos orientados a ativar o pensamento criativo podem 

ser ensinados desde os cursos pré-escolares até os cursos 

universitários. Quase sempre os estudantes melhoram de 

forma notória e, algumas vezes, espetacular, sua habilida-

de para dar soluções originais e úteis aos problemas. (apud 

WECHSLER, NAKATO, 2020, p. 34).

de Informação e Comunicação (TDICs), além de in-
corporar, nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), 
raciocínios da visão fenomenológica como escopo do 
processo ensino-aprendizagem. Isso potencializará o 
desenvolvimento de uma nova experiência em For-
mação de Professores, a Formação Permanente de 
Professores. (PHILIPPSEN; GAUCHE, 2021).

Nesse sentido, é possível desenvolver cursos de 
licenciatura que, ao incorporarem raciocínios da 
visão fenomenológica e oportunizar o processo cria-
tivo, eles possam permitir que o futuro professor 
experencie/vivencie uma condição de formação em 
que, além de ele ser capaz de colaborar na condução 
do processo educativo de si mesmo, será capaz de 
interferir na episteme de sua ação futura como pro-
fessor. Assim, ele passa a ter condições de realizar 
o seu curso de formação enquanto analisa, reflete 
e procura resolver os problemas reais da educação 
com autonomia: ele será, sendo, se concebermos a 
ideia de que somos professores à medida em que nos 
tornamos, fazendo e acontecendo (BICUDO, 2011).

Este ensaio tem o objetivo de apresentar argumen-
tos em favor da reelaboração dos modelos e processos 
de Formação de Professores como forma de incenti-
var a realização de pesquisas que corroborem com os 
raciocínios apresentados, quais sejam, pesquisas que 
inclua os principais aspectos das Teorias da Criati-
vidade, Fenomenologia e a Formação de Professores.
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culares, têm sido um desafio neste século. Associe a 
isso, às demandas da realidade (contextos), o repen-
sar da práxis ao mesmo tempo em que seja possível 
oferecer para si mesmo e para futura prática do-
cente oportunidades de educação ao longo da vida. 
Essas necessidades urgentes podem ser abordadas 
com base em referências teóricas como a Pedagogia 
Crítica (GIROUX, 2016), a Pedagogia Freireana 
(FREIRE, 1996, 2011), entre outras abordagens 
contemporâneas da Educação a exemplo da Teo-
ria do Desenvolvimento Profissional Docente (RI-
CHIT, 2021).

Esses referenciais teóricos podem oferecer ba-
ses conceituais e metodológicas para formação de 
profissionais da educação capazes de refletir criti-
camente sobre sua prática, desenvolver autonomia 
para pesquisar soluções contextualizadas, conside-
rar as demandas da realidade e buscar oportunida-
des de formação contínua ao longo de sua carrei-
ra. Desse modo, denominaremos essa condição, de 
Formação Permanente de Professores.

Os caminhos para educação ao longo da vida 
(DELORS, 2010), requerem modelos de formação 
mais abrangentes, flexíveis e integradores, que per-
mitam o exercício da criatividade, do talento e da 
tolerância. Significa permitir múltiplas aprendiza-
gens a partir de experiências com diferentes cená-
rios empregando concepções multi, inter e trans-
disciplinar do processo ensino-aprendizagem. Uma 
Formação de Professores com essas características, 
precisa ser concebida na atualidade e para atua-
lidade, demonstrando caráter inovador em uma 
perspectiva de atendimento às demandas educacio-
nais do Brasil.

Nesse sentido, há, claramente, uma necessidade 
de realização de pesquisas que permitam investigar 
os principais aspectos da Formação de Professores 
para o século XXI. Embora supramencionados, 
esses aspectos se referem a Formação Permanente 
de Professores, mas que possam incluir a autono-
mia estudantil em uma perspectiva de autonomia 
docente, estratégias e metodologias adequadas ao 
processo ensino-aprendizagem mais atual, Meto-
dologias Ativas, o uso de Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDICs), Aprendiza-
gem Combinada2 e Inclusiva, Base Nacional Co-
mum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018) entre 
outros documentos educacionais, incluindo o Do-
cumento Curricular para Goiás em suas versões 
para o ensino fundamental e para o ensino médio 
(GOIÁS, 2019, 2011).

A problemática estabelecida é que, em uma For-
mação, de professores preparados para enfrentar 
os desafios do século XXI, é preciso incluir profes-
sores capazes de lidar com recursos que explorem 
diferentes competências, resolução de problemas e 
inovação (PERRENOUD et al., 2002). E, para tan-
to, as demandas de uma escola ou de uma educa-
ção inovadora e criativa, requer que seus partícipes 
valorizem e mobilizem processos criativos (SOU-
ZA; PINHO, 2016). Por isso, faz-se necessário re-
pensarmos tanto os modelos de Formação Inicial 
quanto o de Formação Contínua/Continuada.

Os questionamentos que surgem a partir daí são 
diversificados, mas existem alguns que merecem 
atenção, investigação e discussão como, por exem-
plo: a Formação de Professores tem procurado uti-
lizar estratégias que explorem algum conceito ou 

2Aprendizagem Combinada é uma tradução mais adequada para Blended Learning, que no Brasil, foi apresentado como “En-
sino Híbrido”.
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posição conceitual de criatividade, e quais são os 
reflexos disso para o processo ensino-aprendizagem 
no âmbito escolar? Como as Teorias da Criatividade 
podem impactar no processo criativo e fenomenoló-
gico em função da Formação de Professores? Como 
os cursos de licenciatura podem incorporar essas 
teorias em suas matrizes curriculares e/ou Projetos 
Pedagógicos de Curso? Ou, ainda, como os cursos 
de Formação Contínua/Continuada podem incluir 
essa perspectiva no escopo de suas formações?

Para responder a essas perguntas, é preciso dis-
cutir os modelos teóricos clássicos e emergentes das 
Teorias da Criatividade, para avaliarmos os possí-
veis impactos dessas teorias na Formação de Profes-
sores. Ao mesmo tempo, é preciso reconhecer que, 
formar professores com a qualidade profissional 
deste século, significa oferecer para a sociedade e 
para as comunidades, professores preparados para 
resolução de problemas educacionais, autônomos 
e atuantes eficazes no processo ensino-aprendiza-
gem, capazes de compreender os recursos estraté-
gicos e teórico-metodológicos, além de processos 
criativos e avaliativos. Este trabalho procura abrir 
caminho para realização de pesquisa que inclua 
os principais aspectos das Teorias da Criatividade, 
Fenomenologia e a Formação de Professores.

Mais recentemente, Neves-Pereira e Fleith 
(2020), publicaram um livro: Teorias da Criati-
vidade, a fim de organizar e contextualizar a pro-
dução teórica sobre criatividade, clássicas e emer-
gentes, no sentido de oferecer material, em Língua 
Portuguesa, para compreensão dos principais mo-
delos teóricos e epistemológicos, suas divergências 
e convergências, enfim, sobre qual o estado da arte 
das teorias da criatividade.

Ensaio Teorias da criatividade e formação de professores

Posições Conceituais da Criatividade e a 
Formação de Professores

De acordo com Neves-Pereira (2018), a psicolo-
gia da criatividade é um campo de investigação que 
vem se desenvolvendo há mais de 70 anos. Segundo 
ela, conceituar a criatividade representa um desa-
fio, e, nas últimas décadas, os esforços de pesquisa 
e investigação tem conduzido a uma renovação das 
abordagens epistemológicas e teóricas, o que permi-
tiu analisar o que ela chama de “posições conceitu-
ais” da criatividade, como indicadores críticos. Há 
quatro posições conceituais da criatividade: a con-
ceituação padrão, a conceituação sistêmica, concei-
tuação sócio-histórica e conceituação sociocultural. 
Para Neves-Pereira (2018) “Conhecer os diversos 
conceitos sobre o fenômeno e reconhecer suas trans-
formações ao longo do tempo apresenta-se como re-
quisito indispensável para estudiosos da área.” (p. 1).

Resumidamente, a posição conceitual padrão leva 
em consideração o conceito de criatividade como 
um “processo que resulta em um produto novo, que 
é aceito como útil e/ou satisfatório por um número 
significativo de pessoas em algum ponto no tempo.” 
[STEIN (1953, p. 311 apud NEVES-PEREIRA, 
2018, p. 4)]. Esse posicionamento conceitual cola-
borou na década de 1950 para o desenvolvimento 
da Psicologia da Criatividade, mas, de certo modo, 
tratava a criatividade como fenômeno divorciado de 
uma ontogenia, carregando uma visão reducionista 
da criatividade e omitindo as visões de desenvolvi-
mento humano.

Com a construção de um olhar ontogênico em 
relação ao fenômeno da criatividade, foi preciso 
conferir uma dimensão humana, interativa-relacio-
nal e sociocultural em sua conceituação. Para isso, 
o olhar de Neves-Pereira (2018) se voltou para os 
outros três posicionamentos, o sistêmicos, sócio-his-
tóricos e socioculturais.

A posição conceitual sistêmica tem representati-
vidade associada ao Modelo Sistêmico da Criativi-
dade de Mihaly Csikszentmihalyi (1996, 2014 apud 



Revista Educação em Contexto • Goiânia • v. 2 • n. 1 • 1º semestre de 2023 - 171 

Ensaio Teorias da criatividade e formação de professores

NEVES-PEREIRA, 2018; NEVES-PEREIRA; 
FLEITH, 2020). De acordo com a pesquisadora, 
esse Modelo não se limita a “utilidade-novidade”, 
que considera a criatividade um fenômeno quase li-
near, causal e individual, mas sim, “um fenômeno 
social e sistêmico, conceitualmente distribuído em 
instâncias constitutivas que operam de modo inter-
dependente e que depende destas interações [...]”. 
(NEVES-PEREIRA, 2018, p. 6).

A posição conceitual sócio-histórica da criativida-
de, por sua vez, leva em consideração as contribui-
ções de Vygotsky (1990, 2009 apud NEVES-PEREI-
RA, 2018; NEVES-PEREIRA; FLEITH, 2020), 
para a psicologia da criatividade. Apesar da ausência 
de conceito de criatividade na obra de Vygotsky, há 
uma teoria desenvolvimental da criatividade na qual 
a imaginação criativa está intimamente associada. 
Em Vygotsky (2009), a criatividade é uma função 
psicológica superior que se desenvolve nos seres hu-
manos e é, também, um sistema que surge quando 
a imaginação encontra o pensamento conceitual e 
potencializa a capacidade de criar.

Já, a posição conceitual sociocultural da criativi-
dade é uma área de investigação recente e faz parte 
da Psicologia Cultural da Criatividade. Essa posi-
ção conceitual considera o ato criativo “compreen-
dido como fenômeno de origem sociogenética, re-
lacional, dialógico, intersubjetivo e distribuído em 
instâncias psicológicas (pessoas), materiais (objetos, 
ideias), sociais (lugares) e temporais (tempo histó-
rico e tempo cronológico)”. (GLĂVEANU, 2014 
apud NEVES-PEREIRA, 2018, p. 10). Resumindo, 
o que se tem é uma constante análise sobre os pa-
radigmas He (ele), I (eu) e o We (nós), em que a Psi-
cologia Cultural da Criatividade procura ir além, 
considerando “o sujeito e a dimensão sociocultural 
em relações de alteridade, como constituídos, como 
entidades interdependentes, não separadas [...] e 
que dão origem a um mundo repleto de símbolos”. 

(GLĂVEANU, 2010, 2015a apud NEVES-PEREI-
RA, 2018, p. 11).

Hodiernamente, tem surgido muitos livros e 
handbooks publicados em diferentes países que re-
presentam a diversidade de olhares sobre o fenô-
meno da criatividade. São publicações produzidas 
por pesquisadores da criatividade da Dinamarca, 
Itália, França, Polônia, Holanda, Turquia, Finlân-
dia, Inglaterra, Suíça, Antioquia, Índia, Austrália, 
Singapura, Canadá e Estados Unidos da América. 
(NEVES-PEREIRA, 2018; NEVES-PEREIRA; 
FLEITH, 2020). Em uma perspectiva de Formação 
de Professores, os modelos que têm exercido mais 
influência e podem colaborar no processo ensino-
-aprendizagem de futuros professores são percebidos 
pela posição conceitual sócio-histórica da criativida-
de e pela posição conceitual sociocultural da criati-
vidade (PHILIPPSEN, 2022).

De acordo com GlĂveanu e Neves-Pereira (2020) 
ainda há de se considerar o conceito de wonder que 
pode ser compreendido como uma “vivência parti-
cular de encantamento em que a pessoa se percebe, 
subitamente (ou não) diante de um campo expandi-
do de possibilidades nas quais ela pode se engajar 
ou agir” (p. 142). Wonder é o que vincula o sujeito à 
ação criativa com o surgimento das possibilidades, 
por ele, percebidas. Para esses autores, ainda há o 
conceito de affordances, que “diz respeito às relações 
entre cultura, significados e apropriações desses sig-
nificados pelos sujeitos.” (p. 142). Affordances surge 
das interações entre sujeitos, suas crenças e valores 
sociais, e com objetos culturais, ao longo do tempo 
cronológico, e que impedem ou definem os cami-
nhos para a criatividade. “Criar, em certa medida, 
é romper affordances.” (GLĂVEANU; NEVES-PE-
REIRA, 2020, p. 142).

Os princípios associados a abordagem sociocultu-
ral da criatividade são elencados por GLĂVEANU 
(2010) e GLĂVEANU et al., (2019). São princípios 
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em que podemos pensar a criatividade como um 
processo fundamentalmente social e colaborativo, 
a criatividade como um processo material, a criati-
vidade como um processo simbólico, a criatividade 
como um processo em desenvolvimento, em que as 
ações criativas sempre são marcadamente situacio-
nais e/ou contextuais, permitindo que ela, a criativi-
dade, faça parte de nossas vidas cotidianas, contri-
buindo para com a sociedade e sua transformação.

A criatividade como um processo social, colabo-
rativo, material, simbólico, situacional, em desen-
volvimento faz parte das nossas vidas cotidianas. A 
criatividade é entendida como sendo coconstituída 
nas interações entre pessoas em contextos varia-
dos, utilizando objetos, lugares e instituições como 
elementos materiais, significando e ressignificando 
a realidade por meio de signos e símbolos, e sendo 
influenciada pelo contexto específico em que ocor-
re. Além disso, a criatividade é compreendida como 
um fator central no desenvolvimento humano, con-
tribuindo para a ampliação do repertório de conhe-
cimentos e ações ao longo do tempo. A criatividade 
cotidiana é considerada tão importante quanto a 
criatividade dos gênios, pois ambas estão impreg-
nadas de cultura e vida cotidiana, e a ação criati-
va tem um impacto no mundo, contribuindo para a 
resolução de problemas pessoais, grupais e sociais. 
Portanto, a compreensão da criatividade como um 
fenômeno sociocultural traz uma abordagem mais 
abrangente e contextualizada, possibilitando uma 
compreensão mais completa e rica desse processo 
fundamental para a sociedade e sua transformação. 
(GLĂVEANU; NEVES-PEREIRA, 2020).

Para este ensaio, é preciso considerar esses prin-
cípios, da posição conceitual sociocultural da criati-
vidade, que fazem parte da Psicologia Cultural da 
Criatividade, como mais importantes porque, no 
âmbito das escolas e na Formação de Professores, 
temos sujeitos que se relacionam socialmente e cola-

borativamente, além de interagirem com os espaços 
materiais e culturais da escola, significando e res-
significando os contextos, desenvolvendo a atividade 
docente e o processo ensino-aprendizagem levando 
em conta o cotidiano escolar e as possibilidades de 
transformação da sociedade.

Um ponto importante e que merece atenção 
no desenvolvimento de atividades que permitam 
a Formação Permanente de Professores trata-se 
de como o futuro professor enxerga/rá ou lê/rá o 
mundo. Um professor capaz de desenvolver-se em 
uma educação para ao longo da vida (DELORS, 
2010) necessita participar de espaços de formação 
(licenciaturas) ou cursos de formação contínua/
continuada, que permitam o exercício da criativi-
dade e da resolução de problemas. Isso exige a ne-
cessidade de liberdade e de flexibilidade curricular 
para que seja possível engajar-se em um processo 
educativo autônomo e integrador.

Pensemos em nossa própria formação ou nas for-
mações existentes no geral. Durante toda a nossa 
vida educacional sempre estivemos acompanhados 
por professores, mediadores etc., que colaboraram 
em nossos processos de formação, desde a mais tenra 
idade até quando finalizamos a(s) graduação(ções) ou 
a(s) pós-graduação(ções). Daí em diante fomos “lan-
çados” no mundo do trabalho com o nosso certifica-
do na mão e, passado o tempo, procuramos outros 
cursos (formação contínua/continuada) e tivemos, 
mais uma vez, pessoas (professores, mediadores etc.) 
nos acompanhando no processo educativo.

O que se quer dizer é que os cursos de licencia-
tura, no geral, não preparam os futuros professores 
para estudarem sozinhos ou desenvolverem atitudes 
proativas em relação aos próprios estudos ou proble-

Visão Fenomenológica e Formação 
Permanente de Professores
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mas/obstáculos enfrentados no dia a dia das escolas. 
São modelos de Formação de Professores que têm 
privilegiado as chamadas formações contínuas/con-
tinuadas, esporádicas, e que refletem a necessidade 
imediata do cumprimento de programas curricula-
res com objetivo, muitas vezes atrelado a mudança 
de patamar na carreira profissional, as chamadas 
progressões funcionais.

Com viés reducionista, a educação, do ponto de 
vista das formações contínuas/continuadas, pode 
ser entendida como um processo de capacitação das 
pessoas e sua atualização para as mudanças tecno-
lógicas. Tem a ver com um saber científico visando 
à atualização de conhecimentos profissionais espe-
cíficos por meio da transferência do conhecimento, 
fragmentando a Formação de Professores.

A Formação Permanente de Professores é dife-
rente. Significa viabilizar espaços para reflexão do 
processo formativo como um processo intrínseco e 
inerente ao indivíduo. Trata-se de o professor com-
preender-se como um ser autônomo e criativo. Re-
quer que o futuro professor seja capaz de identificar 
os problemas/obstáculos cotidianos escolares visan-
do a elaboração de soluções, porque os professores, 
os mediadores etc., – do modelo de formação ante-
riormente descrito – não estarão lá para solucionar 
o problema por ele ou junto com ele. Um professor 
formado nos moldes de uma Formação Permanente, 
saberá pesquisar e acessar informações, mas, além 
disso, saberá realizar leituras críticas, identificar la-
cunas em sua própria aprendizagem, enfim, saberá 
realizar a gestão do seu próprio conhecimento.

Nesse sentido, a visão fenomenológica para uma 
Formação de Professores assim, se diferencia da abor-
dagem tradicional positivista, com a qual se espera, 
invariavelmente, identificar um problema, levantar 
hipóteses, testar a validade e concluir os processos 

de investigação. Em um processo de Formação de 
Professores, a visão fenomenológica, busca ir além 
dos fatos e das definições, buscando compreender 
as essências dos fenômenos. A visão fenomenológica 
vai de encontro ao fenômeno da experiência vivida, 
procurando livrar-se de pré-julgamentos, pressupos-
tos e/ou direcionamentos em relação a geração das 
informações e de seus resultados.

Considerando a experiencia vivida (vivência), a 
fenomenologia permite vislumbrar uma forma de 
reflexão que possibilita olhar para coisas como elas 
se manifestam. De certa maneira, a vivência busca a 
essência, a invariante do fenômeno, não é o mesmo 
que dimensioná-lo a um fato. Fato é aquilo que per-
mite ser definido e é passível de controle – e, “Con-
tra o positivismo, que para perante os fenômenos e 
diz: ‘Há apenas fatos’, eu digo: ‘Ao contrário, fatos é 
que não há; há apenas interpretações’.” (NIETZS-
CHE, 1982, p. 32-33). Diferentemente, o fenômeno 
é aquilo que se mostra enquanto situado, a exemplo 
do processo criativo mostrar-se-á ou não, no âmbito 
da Formação de Professores.

A intenção então3, é estudar/investigar o não 
conhecido, mas que, no entanto, está interrogado. 
Fazer perguntas sobre as próprias interrogações 
buscando expressar o entendimento de que são elas, 
as perguntas, que direcionam os procedimentos em 
favor do conhecimento. O que se quer dizer é que, 
para uma Formação Permanente de Professores, a 
busca por respostas não se sustenta se o raciocínio e 
o pensamento do processo de formação forem basea-
dos em uma lógica linear do tipo: pré-teste e pós-tes-
te; antes e depois; causa e consequência.

É preciso considerar a Formação de Professores 
como um fenômeno em movimento, assumir uma 
postura do “ser sendo”, fazendo e acontecendo. As-
sim como explica Bicudo (2011, p. 13),

3Aqui fica um convite para o caso de algum colega decida realizar pesquisas que envolvam essa temática.
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Isso significa que o “é” não se deixa aprisionar no instante 

do seu acontecimento; que não é estático; que sempre traz 

consigo o que antecipa em termos de possibilidades de 

acontecer e o que realizou em acontecimentos pretéritos e 

retidos na lembrança em suas expressões sociais, históri-

cas e culturais. Em uma palavra: ele é, sendo. A questão não é acabar com a escola, é mudá-la comple-

tamente, é radicalmente fazer que nasça dela um novo 

ser tão atual quanto a tecnologia. Eu continuo lutando no 

sentido de pôr a escola à altura do seu tempo. E pôr a es-

cola à altura do seu tempo não é soterrá-la, mas refazê-la. 

(FREIRE; PAPERT, 1996, 6’20”).

Eu acredito que [...] a gente precisa desse ensino, porque 

se a gente não tiver esse tipo de disciplina na faculda-

de, quando a gente chegar lá!? Nós, como futuros pro-

fessores... a gente vai simplesmente reproduzir o que a 

gente sabe que não [es]tá bom. A gente, tem um monte 

de professor que só transmite conhecimento, que parece 

Na mesma página, a pesquisadora diz que isso per-
mite um movimento do ser e do conhecer, conferindo 
um aspecto de construção da realidade e de constru-
ção do conhecimento, em que o epistemológico não se 
separa do ontológico durante o processo de produção. 
A separação dar-se-á no produzido, uma vez que ele 
“[...] se deixa captar na teia de expressões cujos signi-
ficados se configuram e iluminam conforme os con-
textos em que são olhados”. (BICUDO, 2011, p. 13).

Portanto, incorporar raciocínios da visão fenome-
nológica à Formação de Professores significa aproxi-
mar o futuro professor de um estado epistemológico 
associado à compreensão de uma educação para 
ao longo da vida. A Formação Permanente de Pro-
fessores pode viabilizar mudanças significativas na 
maneira com que o futuro professor lê ou enxerga 
o mundo, permitindo que ele acesse dimensões e 
estágios de seu próprio processo criativo ao mesmo 
tempo em que seja capaz de resolver os problemas 
educacionais com autonomia e tolerância.

As Teorias da Criatividade e Fenomenologia são 
recursos teórico-metodológicos fundamentais na re-
construção dos processos formativos seja nos cursos 
de Formação de Professores seja no processo ensi-
no-aprendizagem desenvolvido na escola. Há de se 

Relatos e possibilidades para Formação de 
Professores

pensar e refletir sobre as mudanças necessárias no 
sentido de equalizar a educação do ponto de vista 
da atualidade. Essa atualização é uma emergência 
educacional que merece atenção e notoriedade.

Ao concordar com a fala de Paulo Freire, entende-
mos que precisamos refazer e atualizar a escola. Para 
isso, é muito importante que tenhamos clareza daquilo 
que está sendo proposto nesse ensaio. O que se pretende 
é iniciar um processo de mudança partindo da Forma-
ção de Professores como forma de viabilizar a atuali-
zação epistemológica, ontológica e tecnológica de que 
tanto a escola precisa. E, “[...] como professor crítico sou 
um ‘aventureiro’ responsável, predisposto à mudança, à 
aceitação do diferente.” (FREIRE, 1996, p. 50).

Nesses sentidos, algumas experiências têm se mos-
trado exitosas em se tratando do oferecimento de 
uma disciplina na Formação Inicial de Professores e 
minicursos em eventos (PHILIPPSEN, 2022). Essas 
proposições nos oferecem apontamentos e direciona-
mentos para que novas oportunidades sejam viabili-
zadas. Eis um exemplo de reflexão de uma cursista4:

4Esse relato representa muitos outros relatos ocorridos em investigações (pesquisa) durante os anos de 2020 até 2022, realizadas 
no âmbito da disciplina em questão.
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Essa reflexão é apenas um exemplo, pois, muitos 
estudantes de licenciatura clamam por cursos mais 
atuais e que ofereçam oportunidades de formação 
mais adequadas a este século. A disciplina: Teorias da 
Criatividade, Inovação e Dinâmica Escolar, que tem 
sido oferecida no âmbito da Universidade Estadual de 
Goiás – UEG, desde o ano de 2020, é um exemplo 
que pode colaborar na compreensão dos diferentes 
pontos de vista aqui apresentados.

Disciplinas como essa, podem ser incorporadas a 
cursos de licenciatura que contenham raciocínios ino-
vadores da educação incluindo o uso de recursos de 
TDICs, Metodologias Ativas e avaliação por compe-
tências, além de possuir alinhamento com a BNCC 
e DC-GOEM (PHILIPPSEN; OLIVEIRA; CAS-
TRO, 2021). Mas, certamente outras ações precisam 
ser oportunizadas para que tenhamos, cada vez mais, 

Compreender as Teorias da Criatividade e suas 
diferentes posições conceituais pode contribuir para 
a Formação de Professores ao promover a autono-
mia e a capacidade de resolução de problemas. O 
processo criativo envolve uma multiplicidade de 
fatores, incluindo variáveis de personalidade, con-
dições ambientais e processos intelectuais. Ao in-
corporar Metodologias Ativas, recursos de TDICs 
e raciocínios da fenomenologia aos cursos de licen-
ciatura, os futuros professores poderão experienciar 
uma formação que lhes permita analisar, refletir e 
resolver problemas reais da educação com autono-
mia. Este ensaio procurou/a incentivar a realização 
de pesquisas que corroborem com esses raciocínios e 
que contribuam para a reelaboração dos modelos e 
processos de Formação de Professores, visando pre-
pará-los para os desafios do século XXI.

Nesse sentido, é preciso repensar os modelos de 
formação inicial e continuada de professores, como 
forma de prepará-los para enfrentar os desafios 
deste século, como o uso de recursos que explorem 
diferentes competências, resolução de problemas e 
inovação. Dentre os questionamentos levantados, 
sobre como a formação de professores tem explora-
do o conceito de criatividade, e como as Teorias da 
Criatividade podem impactar no processo ensino-
-aprendizagem nas escolas, foi sugerido que sejam 
discutidos os modelos teóricos clássicos e emergen-
tes das Teorias da Criatividade, para avaliar seus 
possíveis impactos nos cursos de formação. Assim, 
destaca-se a importância de formar professores re-
flexivos, críticos e autônomos, capazes de enfren-
tar os desafios da educação no século XXI e de 
incorporar conceitos de criatividade em sua prática 

que vive lá nos anos 1980, que chega na sala: o aluno 

fica calado, o aluno não tem direito de se expressar, não 

faz uma atividade diferente, não estimula o seu aluno, 

só liga para a nota, e no final ainda reclama! Fala que 

o aluno é desinteressado, que o aluno não quer nada. 

Mas, o que esse professor faz para mudar? Para tentar 

estimular esse estudante? Ele não faz nada! Ele também 

não muda o posicionamento dele, para tentar estimular 

o aluno dele. Então, eu acho que essa disciplina ela é 

necessária, pelo sentido de a gente tentar fazer a diferen-

ça, nós somos o futuro da educação querendo ou não. 

Então, a gente pode tentar fazer diferente do que a gente 

viveu no nosso ensino médio com os professores, por isso 

que eu acho que é uma disciplina muito interessante e 

muito necessária. E, também, por fazer a gente pensar 

né? Porque a gente lê o capítulo e a gente tem que re-

senhar buscando isso: o que vai mudar... o que a gente 

pode fazer para mudar? Eu acho muito interessante. É 

o meu ponto de vista. [ESTUDANTE DE LICENCIA-

TURA, disciplina: Teorias da Criatividade, Inovação e 

Dinâmica Escolar].

professores engajados e cientes das mudanças com as 
quais precisamos lidar diariamente nas escolas.

PARA NÃO FINALIZAR
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pedagógica. Por isso, esse ensaio é, na verdade, um 
convite para a realização de pesquisas que procu-
rem investigar e discutir essas questões.

Ficou claro que há uma necessidade de formar 
profissionais da educação capazes de refletir criti-
camente sobre sua prática, desenvolver autonomia 
para pesquisar soluções contextualizadas, conside-
rar as demandas da realidade e buscar oportunida-
des de formação contínua ao longo de sua carreira, 
em uma abordagem denominada de Formação Per-
manente de Professores. Para isso, foi mencionado 
referências teóricas como a Pedagogia Crítica, a Pe-
dagogia Freireana e a Teoria do Desenvolvimento 
Profissional Docente. Esses referenciais podem co-
laborar na compreensão de um processo educativo 
contínuo e autônomo que visa formar professores 
para o exercício de uma educação ao longo da vida.

Ao contrário dos modelos tradicionais de Forma-
ção de Professores, que muitas vezes se baseiam em 
formações contínuas fragmentadas voltadas para a 
atualização de conhecimentos específicos, a Forma-
ção Permanente de Professores busca desenvolver a 
autonomia, a criatividade e a capacidade de resolu-
ção de problemas nos professores. É importante que 
os futuros professores sejam preparados para estuda-
rem de forma autônoma e proativa, sendo capazes 
de identificar problemas e elaborar soluções para os 
desafios do dia a dia escolar.

Assim, entende-se que a visão fenomenológica, 
em um processo de Formação de Professores, busca 
ir além dos fatos e das definições, buscando compre-
ender as experiências vividas e as essências dos fenô-
menos. Isso implica em fazer perguntas sobre as pró-

prias interrogações e reconhecer que as perguntas 
direcionam o processo na busca pelo conhecimento. 
A Formação Permanente de Professores demanda 
espaços de reflexão sobre o próprio processo formati-
vo, possibilitando aos professores compreenderem-se 
como seres autônomos e criativos na gestão do seu 
próprio conhecimento. Por tanto, é necessária uma 
abordagem educacional que valorize a liberdade e a 
flexibilidade curricular, permitindo que os professo-
res se engajem em um processo educativo integrador 
e autônomo ao longo de sua carreira profissional.

E, para não finalizar, é necessário repensar a 
Formação de Professores e o processo ensino-apren-
dizagem na escola, a fim de atualizá-los de acordo 
com as demandas atuais, bem como disse Paulo 
Freire, sobre a necessidade de mudarmos a esco-
la, não para acabar com ela, mas para refazê-la de 
forma radical, colocando-a à altura do seu tempo. 
Experiências exitosas, como a oferta de disciplinas 
sobre Teorias da Criatividade, Inovação e Dinâ-
mica Escolar, têm mostrado que é possível pro-
mover uma formação mais atualizada e adequada 
ao século XXI, com o uso de recursos de TDICs, 
Metodologias Ativas e avaliação por competências, 
alinhadas com as diretrizes curriculares. No en-
tanto, é necessário oportunizar outras ações para 
que os professores estejam engajados e preparados 
para lidar com as mudanças constantes nas escolas. 
A Formação de Professores é vista como um meio 
de viabilizar a atualização necessária na educação, 
visando a formação de profissionais capazes de fa-
zer diferença na prática pedagógica e atender às 
demandas contemporâneas da educação.
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